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Por Leonardo Pereira

Com a repetição da partida de abertura de 
2010, a Copa do Mundo 2026 coloca, hoje, 11, África 
do Sul e México frente a frente para dar o pontapé 
inicial no Mundial deste ano. Diferente daquele 1 
a 1 no Soccer City, em Johannesburgo, no sul do 
continente africano há 16 anos, agora o jogo será 
disputado no Estádio Azteca, na Cidade do México, 
que divide a sede com Estados Unidos e Canadá.

A partida de abertura da 23ª edição do torneio 
de futebol está marcada para as 16h e a cerimônia 
de abertura será dividida nos três países. No Está-
dio Azteca, a cantora colombiana Shakira é a gran-
de atração com a música oficial da competição ‘Dai 
Dai’. Na cerimônia em solo americano, a brasileira 
Anitta divide o palco com a americana Katy Perry, 
principal destaque. Já no Canadá, Alanis Morissette 
é o show principal.

Pela primeira vez, a competição contará com 
48 seleções, divididas em 12 grupos com quatro 
equipes. Os dois melhores de cada chave têm vaga 
garantida na fase de mata-mata e outros oito me-
lhores terceiros colocados também se classificam. 
Além disso, após ocorrem oitavas de final, quartas 
de final, semifinal e final.

Sob comando do técnico Carlo Ancelotti, o 
Brasil integra o grupo C, ao lado de Marrocos, Haiti 
e Escócia e busca o hexacampeonato – o país é 
o maior campeão do torneio e também o único a 
disputar todos as edições da Copa do Mundo. O 
pentacampeonato foi conquistado em 2002.

Edição: Juliana Bencke
Foto de capa: Alvaro Pegoraro
Diagramação: Adriele B. do Amaral
Criação de anúncios: Adriele B. do Amaral, 
Felipe Halmenschlager e Suelen Venerozo
Gerente comercial e assinaturas:
Jéssica Vogel
Departamento comercial: Fabiano 
Schonarth, Julio Hoffmann, Kinha Heck, 
Luana Bauermann, Lunara Reiter, Scheila 
Nowotny, Tainá Almeida e William Bohn

EXPEDIENTE

EMPRESA JORNALÍSTICA FOLHA DO MATE LTDA
CNPJ 98.597.719/0001-56

Copa do Mundo começa hoje 
e Brasil vai em busca do hexa

48  

SELEÇÕES

No total, 16 estádios vão receber os jogos da 
Copa do Mundo 2026: dois no Canadá, três do Méxi-
co e 11 dos EUA. É o maior número desde o Mundial 
de 2002, disputado na Coreia do Sul e no Japão. 

No Canadá, são sedes Toronto e Vancouver. Os 
estádios têm capacidade para 45 mil e 54 mil pesso-
as, respectivamente, e receberão, ao todo, 13 jogos. 
No México, Cidade do México, Guadalajara e Mon-
terrey são as cidades escolhidas. O maior estádio do 
torneio é o Azteca, na capital mexicana, para 83 mil 

presentes, enquanto que os demais têm capacida-
de de 48 mil e 53,5 mil pessoas. Serão, ao todo, 13 
partidas.

O maior número de jogos será realizado nos 
Estados Unidos. São 11 sedes: Atlanta, Boston, Dallas, 
Houston, Kansas City, Los Angeles, Miami, Nova Ior-
que, Nova Jersey, Filadélfia, San Francisco e Seattle. 
O estádio de maior capacidade do torneio será o 
AT&T Stadium, em Dallas, com 94 mil pessoas. A final 
será no Metlife Stadium, em Nova Jersey.

seleções disputam da Copa do 
Mundo, divididas em 12 grupos 
com quatro equipes.

Jogos com 16 estádios, em três países

Metlife Stadium, em Nova Jersey, 

é o palco da estreia do Brasil e da 

final da Copa do Mundo

Pexels/Divulgação

Divulgação/FIFA

MULTIMÍDIA MASCOTES

Escaneie o QR code 
e confira, no portal 
folhadomate.com, a seção 
especial De olho na Copa, 
com notícias, curiosidades 
e quiz sobre o Mundial. 

• São três mascotes oficiais na Copa do 
Mundo, cada um representando um país-
-sede. 
• Maple, o alce, representa a cultura do Canadá, 
já Zayu, uma onça-pintada, personifica a rica 
herança e o espírito vibrante do México, e 
Clutch, a águia americana, abraça a cultura e a 
aventura dos Estados Unidos.



11 de junho de 2026  |  3FOLHA DO MATE

ONDE ASSISTIR

C
o

n
vo

ca
d

o
s 

d
o

 B
ra

si
l 
p

a
ra

 a
 C

o
p

a

Nos canais abertos de televisão, Globo e SBT transmitem o torneio. Serão 55 jogos na 
Globo e 32 partidas no SBT. Na TV fechada, SporTV tem o direito de exibir 55 jogos, e a N 
Sports tem os mesmos 32 jogos do SBT.

A novidade para este ano é que todos os jogos poderão ser assistidos no streaming e 
de forma gratuita. A CazéTV, no YouTube, Twitch e Amazon Prime, transmitirá as 104 par-
tidas do Mundial, enquanto que o GloboPlay tem direito a 55 jogos – os mesmos da Globo 
e do SporTV.

Datas e horários dos jogos 
da Seleção Brasileira

• Brasil x Marrocos 
Data: 13 de junho 
Horário: 19h (horário de Brasília) 
Local: MetLife Stadium, em Nova Jersey (EUA) 

• Brasil x Haiti 
Data: 19 de junho 
Horário: 21h30min (horário de Brasília) 
Local: Lincoln Financial Field, na Filadélfia (EUA) 

• Brasil x Escócia 
Data: 24 de junho 
Horário: 19h (horário de Brasília) 
Local: Hard Rock Stadium, em Miami (EUA)

• Goleiros 
Alisson (Liverpool) 
Weverton (Grêmio) 
Ederson (Fenerbahçe) 

• Defensores 
Alex Sandro (Flamengo) 
Bremer (Juventus) 
Danilo (Flamengo) 
Douglas Santos (Zenit) 
Gabriel Magalhães (Arsenal) 
Ibañez (Al-Ahli) 
Léo Pereira (Flamengo) 
Marquinhos (PSG) 
 
• Meio-campistas 
Bruno Guimarães (Newcastle) 
Casemiro (Manchester United) 
Danilo (Botafogo) 
Fabinho (Al-Ittihad) 
Lucas Paquetá (Flamengo)
Éderson (Atalanta)
 
• Atacantes 
Endrick (Lyon) 
Gabriel Martinelli (Arsenal) 
Igor Thiago (Brentford) 
Luiz Henrique (Zenit) 
Matheus Cunha (Manchester United) 
Neymar (Santos) 
Rayan (Bournemouth) 
Vinicius Júnior (Real Madrid) 
Raphinha (Barcelona)

Atual vice-campeã da Copa do Mun-
do, a França assume o título de principal 
favorito ao torneio deste ano. Além dos 
franceses, o jovem elenco da Espanha, 
campeão da última Eurocopa, também 
é colocado, por especialistas, na primei-
ra prateleira de favoritos.

‘Correm por fora’, a atual campeã, 
Argentina, do craque Lionel Messi; Por-
tugal, de Cristiano Ronaldo; e Inglaterra, 
do artilheiro Harry Kane. Com um ciclo 
turbulento, que contou com quatro 
treinadores (Ramon Menezes, Dorival 
Junior, Fernando Diniz e, agora, Carlo 
Ancelotti), a Seleção Brasileira entra 
como desconfiança, inclusive por conta 
de lesões de atletas que desfalcarão a 
equipe, como Wesley, Éder Militão e Es-
tevão, e do retorno de Neymar Jr – que 
se recupera de lesão na panturrilha.

CANDIDATOS A CRAQUE
Atual vencedor do prêmio de melhor 

jogador do mundo e bicampeão segui-
do da Liga dos Campeões da Europa, 
o atacante francês Ousmane Dembelé 
surge com uma das possibilidades de 
craque da competição. Ao lado dele, 
o já campeão do mundo Kylian Mba-
ppé (Real Madrid) também quer ser o 
destaque.

No Brasil, holofotes na dupla de 
atacantes Vinicius Jr, do Real Madrid, e 
Raphinha, do Barcelona. Outros no-
mes que chamam a atenção é o jovem 
Lamine Yamal, da Espanha, e o artilheiro 
inglês Harry Kane. Possivelmente dis-
putando a competição pela última vez, 
os craques Lionel Messi, da Argentina, e 
Cristiano Ronaldo, de Portugal, buscam 
conquistar o troféu.

França e Espanha despontam como 
favoritas; Brasil ‘corre por fora’

Seleção Brasileira busca 

o sexto título do Mundial

Rafael Ribeiro/CBF
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A expectativa de quem vai 
para a Copa pela primeira vez

IN LOCO

Desde quando Juliano Ferreira, 
40 anos, experimentou, em 2014, no 
Beira-Rio, em Porto Alegre, o pri-
meiro ‘gostinho’ de Copa do Mundo, 
ficou querendo mais. “Formamos 
um grupo para reunir amigos e 
tentar organizar uma viagem para 
a Copa de 2018, na Rússia, mas não 
deu certo. Depois, ‘puxei’, de novo, 
para irmos ao Catar em 2022, mas 
também não conseguimos”, conta. 

No torneio de 12 anos atrás, o 
empresário teve a oportunidade 
de assistir ao jogo entre Alemanha 
e Argélia, já nas oitavas de final, 
quando os alemães – que viriam a 
golear o Brasil por 7x1 na semifinal e 
conquistar o título – precisaram da 
prorrogação para superar os africa-
nos, em um dos jogos mais lembra-
dos daquela edição.

“Então quando vimos que seria 
na América do Norte, voltamos a 
nos organizar e, agora, sim, con-
seguimos”, comemora. Os prepa-
rativos se intensificaram no fim de 
2025, quando a Federação Interna-
cional de Futebol (Fifa) anunciou 
em quais cidades cada seleção 
atuaria.

EMBARQUE DIA 20
Ferreira embarca para os Es-

tados Unidos no dia 20, com os 
amigos Caio Richter e John Kroth. O 
destino será Miami, onde eles ficam 
até 25. Depois, o roteiro tem Nova 

Iorque até dia 28, quando segue 
para Houston. Lá, vão encontrar 
mais um conhecido de Venân-

Por Juan Grings

A cada quatro anos, torcedores de todos 
os cantos do planeta se reúnem, durante 
algumas semanas, em um país – ou, no caso 
de 2026, em três – para torcer pela seleção 
nacional. Ter a oportunidade de assistir, no 
estádio, a um jogo da Copa do Mundo é o 
sonho da vida de muitos aficionados por 
futebol. É por isso que todos os anos surgem 
histórias de apaixonados que venderam casa, 
carro ou fizeram outras engenharias financei-
ras para viabilizar a viagem e os ingressos.

O venâncio-airense Ramon Schwengber, 
44 anos, é um dos tantos que farão a estreia 
no Mundial este ano. Embora não tenha 
feito nenhuma loucura para realizar o sonho, 
o fisioterapeuta afirma que precisou pas-
sar por uma adequação financeira durante 
quase dois anos para conseguir assistir ao 
jogos. “Eu sou um apaixonado por futebol. 
Acompanho desde muito pequeno os jogos 
do meu time, o Inter. Sempre gostei de ir ao 
estádio para ver os jogos, fui criado dentro 
do [estádio] Edmundo Feix, assistindo ao 
Guarani. Acompanho de perto a Seleção Bra-

sileira desde a Copa do Mundo da Itália, em 
1990, especialmente por causa do [Cláudio] 
Taffarel, que sempre foi o meu ídolo”, lembra.

O venâncio-airense relata que, em 2014, 
quando o torneio foi disputado no Brasil – 
inclusive com jogos no Beira-Rio, em Porto 
Alegre – o sonho esteve próximo de ser 
realizado. “Nós não conseguimos ingresso 
para os jogos, mas para um jogo no Beira-
-Rio teve um amigo que conseguiu ingresso, 
em cima da hora. Porém, nós não fomos ao 
jogo porque o nosso pai [Egon Schwengber] 
havia falecido naquele dia”, lamenta. 

ROTEIRO
Schwengber embarcou para os Estados 

Unidos na última segunda-feira, 8, junto do 
irmão Alex, 45 anos. O primeiro destino foi 
Miami. Depois, a próxima parada era Nova 
Iorque, onde chegaram ontem, 10, e per-
manecerão por seis dias. Eles têm ingresso 
para assistir à estreia brasileira, contra o 
Marrocos, no sábado, 13. De lá, vão para 
Filadélfia para acompanhar o segundo jogo 
da seleção, contra o Haiti, no dia 19.

Da capital do estado da Pensilvânia, a 

A primeira Copa fora do país

dupla vai encarar dois mil quilômetros de carro, 
percorrendo a costa leste dos Estados Unidos 
até Miami, para conferir o último jogo da Canari-
nho na fase de grupos, contra a Escócia, no dia 
24. A aventura no país estadunidense termina no 
dia 29.

VOCÊ ACREDITA NO HEXA?

“Acho que existem 
seleções que estão 
melhores no momen-
to, mas Copa é Copa 
e o Brasil é o único 
pentacampeão mun-
dial e sempre entra 
para vencer.”

RAMON SCHWENGBER
Fisioterapeuta

“Acredito sim. O Bra-
sil não está no melhor 
momento do seu fute-
bol, mas nem sempre 
a melhor seleção é a 
que chega. O Brasil tem 
muita camisa e muita 
história.”

JULIANO FERREIRA
Empresário

cio Aires, Orion Haas Júnior, 
que atualmente reside no país 
norte-americano. O quarteto 
tem ingressos para um jogo 
da segunda fase, que será 
o do Brasil, caso passe em 
primeiro no grupo. A partida 
será no dia 29. “A gente pre-
cisa que a Seleção nos ajude”, 
comenta, brincando.

Os amigos ficam nos 
Estados Unidos até o dia 4 
de julho e têm a expectativa 
de assistir a mais jogos. No 
entanto, se não conseguirem, 
o objetivo é aproveitar o clima 
de Copa nas cidades-sede.

RELAÇÃO COM FUTEBOL
Gremista, Juliano Ferreira 

não esconde o apreço que 
tem pelo esporte bretão. Ele 
conta que, eventualmente, 
gosta de ir à Arena do Grê-
mio, em Porto Alegre, assistir 
a jogos do Tricolor com os 
filhos Lívia e Benício e a es-
posa Paula Henkes. Quanto à 
Seleção Brasileira, o venâncio-
-airense comenta que, até 
hoje, só esteve em um duelo, 
há 27 anos.

“Foi um Brasil x Argentina, 
no Beira-Rio, era um amistoso 
e, na época, o Brasil tinha uma 
seleção muito forte. Tinha 
Ronaldo Fenômeno, Rival-
do, Roberto Carlos. Foi uma 
goleada, 4x2 para o Brasil, fui 
assistir com os meus irmãos 
e foi um jogo inesquecível”, 
rememora.

Mesmo em solo americano, 

Alex e Ramon não abrem 

mão do mate, enquanto 

aguardam o início do Mundial

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Juliano gosta de assistir 
a jogos do Grêmio em 
Porto Alegre com os 
filhos Lívia e Benício e a 
esposa Paula Henkes
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Por Juan Grings 

O México tem três cidades-sede da Copa do Mundo de 2026: 
a capital Cidade do México – que vai receber, entre outros, o jogo 
de abertura na tarde desta quinta-feira, 11 – Monterrey e Guadala-
jara. Nesta última é onde reside um venâncio-airense que já tem 
raízes bem consolidadas no território norte-americano.

O técnico em curtimento João Flávio Frietto Júnior, 56 anos, 
desembarcou no país em janeiro de 1992. Primeiro, morou por 18 
anos no município de León, e então se mudou para Guadalajara, 
onde vive até hoje. Mesmo há 34 anos no México, o filho de João 
Flávio e Marli Frietto, moradores de Venâncio Aires, mantém al-
guns elos firmes com o Brasil, como o gosto pelo futebol.

CLIMA DE COPA
Guadalajara vai receber quatro jogos da Copa do Mundo, o 

que já tem mudado a rotina dos cidadãos. Além do embeleza-
mento da cidade, que ganhou ornamentações em espaços públi-
cos e turísticos, desde o início da semana já era possível notar a 
maior presença de turistas.

Segundo o venâncio-airense, Guadalara, que tem cerca de 1,5 
milhão de habitantes (terceira maior cidade mexicana), é uma boa 
anfitriã. “É um povo muito hospitaleiro. São excelentes pessoas, 
todos os bares, restaurantes, ruas, casas estão em clima de Copa, 
com bandeira de todos os países. Está muito bonita a cidade”, 
comenta.

O moderno Estádio Akron vai sediar jogos de Coreia do Sul x 
Tchéquia, México x Coreia do Sul, Colômbia x República Democrá-
tica do Congo e Uruguai x Espanha. Para o último jogo, inclusive, 

Por Juliana Bencke

A tradição de reunir a família e 
os amigos para assistir aos jogos 
da Seleção Brasileira se renova a 
cada Copa do Mundo. Torcer pelo 
Brasil é sinônimo de sala cheia, 
animação e decoração verde e 
amarela. No bairro Cidade Alta, em 
Venâncio Aires, a casa de Marina 
Hanzen, 30 anos, e Henrique Geller, 
38 anos, já está preparada para 
ser o ponto de encontro da família 
durante o Mundial. 

A empresária lembra que, 
durante a infância, ela e a irmã Ma-
quelin Hanzen Weber assistiam aos 
jogos da Seleção, junto dos pais 
Percy Hanzen e Nelci Eichelberger 
Hanzen. “Minha mãe sempre fazia 
pipoca de melado para a gente 
nos jogos. Independente do ho-
rário, a gente sempre acordava e 
assistia a todos os jogos do Brasil”, 
recorda.

Na família de Henrique, torcer 
pelo Brasil também sempre foi 
parte da rotina. Por isso, desde que 
moram juntos, há 7 anos, natural-
mente, se reunir para acompanhar 
as partidas de futubol é outra 
tradição que tem sido mantida. 

Nesta Copa do Mundo, a residên-
cia deles vai ser o ‘QG’ para torcer 
pelo Brasil, com presença de Percy, 
Nelci, de Maquelin, do marido dela, 
Carlos Weber, e do filho Leonardo 
Carlos Weber, afilhado de Marina. 
O garoto, inclusive, levou o Fuleco, 
mascote da Copa do Mundo de 
2014, no Brasil, para incrementar 
a decoração feita pela dinda, com 
direito a bandeirinhas e almofa-
das com tema da Seleção. Até os 
cachorros de Marina e Henrique, 
Venâncio, Zolla e Lucky, entraram 
no clima, com acessórios temáti-
cos. “Pretendemos assistir todos 
juntos.”

Um ‘ensaio’ do que vai ocorrer 
nas próximas semanas já foi rea-
lizado no último sábado, 6, quan-
do a família se reuniu para ver o 
amistoso do Brasil contra o Egito. 
“No sábado também estavam a 
minha avó Anna Eichelberger e o 
meu tio João Pedro Eichelberger, 
mais conhecido por Chico, e minha 
afilhada Antonella Eichelberger 
Radtke, de Novo Hamburgo, que 
veio me visitar. Coincidentemente 
estávamos todos uniformizados de 
Brasil”, compartilha Marina.

Um venâncio-airense 
no México

Família reunida para 
torcer pelo Brasil

João Flávio Frietto Júnior, com os 

filhos Gael (esquerda) e Marcelo (di-

reita), em frente ao Estádio Akron, que 

vai receber jogos da Copa do Mundo

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Alvaro Pegoraro 

marcado para o dia 26, 
está confirmada a pre-
sença do rei da Espanha, 
Felipe VI. 

INGRESSO CARO
Apesar do gosto 

pelo futebol, Frietto 
conta que não preten-
de ir a algum jogo do 
Mundial. Segundo eles 
os ingressos estão muito 
caros. Ainda assim, tem 
aproveitado a decoração 
temática de Copa para 

passear com a família. 

Marina e Henrique estão 
com a casa decorada 
para curtir a Copa

Família se reuniu no sába-

do para assistir ao amisto-

so da Seleção, o que deve 

se repetir durante a Copa
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Copa do Mundo: tempo 
de colecionar memórias

SALA DE AULA

Por Débora Kist 

Se você está perto dos 40 anos, deve ter 
na memória o último título do Brasil em Copas 
do Mundo. Foi há 24 anos, em 2002, naquela 
seleção que tinha Ronaldo, Ronaldinho Gaú-
cho, Rivaldo, Cafu e Roberto Carlos. Bateu a 
nostalgia, né? Pois bem, quem viveu, garante: é 
um privilégio ter testemunhado aquele mun-
dial do penta e tê-lo na memória.

Mas, para a gurizada que vai viver a pri-
meira Copa, pelo menos com idade suficiente 
para lembrar dela, a memória é algo que não 
diz respeito apenas à escalação dos times ou à 
possibilidade do hexacampeonato. Diz respeito 
às memórias construídas em sala de aula, com 
aprendizagem e amizade. Na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental (Emef) Dom Pedro II, 
de Linha Hansel, interior de Venâncio Aires, a 
ideia de duas professoras resultou na criação 
de um álbum de figurinhas personalizado para 
as turmas de 3º, 4º e 5º anos. “As figurinhas do 
álbum são uma ‘febre’ e vimos que as crianças 
comentam muito, mas nem todas têm condi-
ções de comprar. Então pensamos na possibili-
dade de todas terem essa experiência”, explica 
Kelly Treib, a profe do chamado ‘Terceirinho’, 
formada por 11 alunos.

Com ajuda de Inteligência Artificial (IA), fo-
ram confeccionadas figurinhas dos alunos (em 
formato de desenho), das professoras, equipe 
diretiva e demais profissionais que têm contato 
direto com os estudantes, além de especiais 
da fachada da escola, atual e antiga. Também 
foram feitos pacotinhos para as figurinhas, 
que são adesivas. Para quem pegar repetido, a 
saída será trocar. “A ideia é que seja um álbum 
de memórias da turma, do aprendizado pela 
simbologia e um incentivo para o estudo. Por 
isso, para ganhar os pacotinhos, eles terão 
desafios”, revela Andréia Luisa Siebeneichler, 

professora dos nove alunos do 4º ano e dos 
14 alunos do 5º ano (a turma é multisseria-
da). Entre os desafios, está fazer o tema 
de casa todas as vezes, não faltar e leituras 

semanais. Também haverá atividades específi-
cas de Artes, Matemática e na Educação Física.

SEGREDO
O projeto se chama ‘Colecionando Me-

mórias, Construindo Histórias! Uma Copa de 
amizade, aprendizagem e pertencimento.’ Os 
álbuns são uma surpresa para as turmas e 
serão entregues nesta quinta-feira, 11, dia de 
abertura do Mundial 2026. 

Mas, para garantir uma foto para esta 
matéria, a reportagem da Folha do Mate con-
tou com a discrição de seis estudantes, que 
souberam do álbum previamente e guardaram 
bem o segredo dos demais colegas. Entre eles, 
Anthony Jacob da Silva dos Santos, 9 anos, 
que está no 4º ano. Para ele, Neymar é o me-
lhor jogador do Brasil e a Seleção será campeã. 
Sobre o álbum de figurinhas, o menino, que 
é morador de Linha Hansel, está empolgado. 
“Achei muito legal mesmo. E eu queria escrever 
nele também. Escrever que eu adoro a escola e 
que ela me ajuda muito.”

Na Escola Municipal Cívico-Militar 
de Ensino Fundamental Cidade Nova, o 
álbum de figurinhas da Copa também foi 
inspiração para o projeto ‘Nossa escola 
em figurinhas’. Inicialmente, seria apenas 
uma atividade na turma de 4º ano da 
professora Carina Simon, mas a partir de 
uma provocação dos próprios estudan-
tes, a ideia ganhou corpo. “Seria uma 
lembrança da Copa, mas aí alguém per-
guntou: por que a gente não convida o 
tio da cozinha? Aí pensamos justamente 
nisso, fazer um reconhecimento a todos 
que estão na escola, um reconhecimento 
pelo nome”, relata Carina.

Na Cidade Nova, 
um reconhecimento 
a todos os nomes

Assim, logo na en-
trada da escola, há um 
grande mural com as 
fotos, nomes e cargos 
dos funcionários. Em sala 
de aula, além do álbum, 
Carina conta que se tra-
balhou a Língua Inglesa, 
histórias de outras copas 
e informações sobre os 
países-sede de 2026.

Fotos Débora Kist

Alunos com os álbuns de figuri-nhas da ‘Copa da Dom Pedro II’

Professoras 

Andréia e Kelly 

4º ano da Cidade 
Nova também está 
no clima de Copa

Ana Clara Becker 
Weiss, 10 anos, mostra as figurinhas do álbum


